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Por MARIA LEONOR LIMA BRANDES - Desenhos -de EDUARDO MAL TA 

N
A praia, iquela hora matutina, u ond.aJ quebra­

vam-se de encontro aos rochedos, deixando no 
areal um vasto lençol da ~r da hm, C\ue logo se 
sumia para vir outra onda, mais caprichosa, es· 
tender o seu lençol. Pareciam ap011tadas as: op·· 

das. naquela n~ite, a ver qual estendia na praia o ·seu 
mais lindo manto. 

Quem espraiasse a vista pelo mar, allm, dbisava o 
espectãculo mais ma· . 
ravilhoso que se tem 
visto. Um grupo de me· 
ninas, dançavam à su­
perfícié das ãguas! 

Um pouco distante 
do ~rupo. via-se uma 
menina, de varinha na 
mio, 'dirigindo aquela 
dança maravilhosa. De 
repente, a um sinal da 
directora, a dança pa- ­
rou, desaparecendo as 
dançarinas e n v o ltas 
numa vaJta altaneira 
que se desfez em espu· 
ma. Só aquela que di· 
rigia a dança, ali ficou 
à superfície das ãguas 
um pouco agitadas. 

- «Minha mãe, mi· 
nha mãe, depressa, va­
mo-nos embora l~ dizia 
uma pequenita· que se 
enconkava na praia 
áquela hora com sua ~~~ 
mãe, que a tinha leva­
do ali para tomar os 
ares do mar que o mé· 
dico lhe tinha r~cei~a­
do. Não podiam ir de 
dia porque não tinham r iillll:::t:!!•llll 
que vestir. Eram po- • 
bres enver~onhado$, e . 
aquela pr;ua era muito belll frequentada). 

Depressa, venha depressa, mmha mie; tenho mldo. 
- Mêdo, ele quê 1 
.:.... Então. a mãe nllo vê ali, no mar, uma coisa branca 

avançar para terra? 
- Não, não vejo. 

- Ai, minha mlesfnha ! Tenho m~o; olhe bem~ est6 
já lia.ifo'perto;·é uma menina que traz ama varinha na 
mãcH 

- Ta deliras, minha fjlha? I 
A pequenita . correu pelo areal, cheia de mldo, e sa.a 

miJe muito assustada, aflita, gritava: 
. -Mafalda, nlo corras, · na: o é naaa ! Vem d, Mafal-
da!.;, 

A pequeníta Ma.fal· 
da nlo voltou, e saa 

· de perdeu-a de vista 
na soinbra negra da 
noite. 

Voltou a casa, jul­
gando ir encontrar sl!a 
[ilha jã deitada, de 
cabecita debaixo da 
roupa com mtdo da 
menina que dizia ter 
visto no mar. · 

A mie, a pobre viu• 
va do pescador que 
morrera no mar ainda 

·haria poucOs dias, tllo 
viu sua Hlha ein câsa, 
e chorou, chorou muí· 
to. Minha filha, minha 
querida filha, o mar 
levou-te, como. levou o ' 
teu pai! Oh! Deus, le· 
vai-me , também, que 
eu nada fàço por cã ! E 
assim, a chorar; acor­
dou a sua . visinha do 
lado que veio logo .a 
ver do que se tratava. 

-Foi oq~ar, foram 
as ondas malditas que 
levaram a minha filha, 
a minha santa Mafal· 
da ! E a visinha cor­
reu, como louca,· acha­

mar a gente do mar, para que fossem à procurada peque­
na desaparecida. 

Lançaram barcos ao mar, e toda a noite levaram aqae­
le~ rapazes, corajosos, lutando com as ondas nos se~s frã· 
ge1s barqutnhos, sem encontrarem a pobre pequenita. 

(Contlaúa na pácfaa •ecutote) 
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- A mlt; desolada, doida de clar, pela per4a a na 
uka companhia, chorava constantemente a su liu4a 
Mafalda. . 

Uma ~aoite, Q.UDdo rezava aos pés de um Cristo prc· 
fldo na cri.~, .pedi~do em oraçlo fervorosa q!le aleYane 
~ra o ontro tnuDdo, para ao pé de seu mando e ela sua 

~ela filha. ouriu .baterem•lhe l porta. P'oi a ftr ctuem 
era e, U de dentro, preguntou: 

-«Quem éb 

t - cUma pobresinha que lhe -pede agazalho; está taato 
frio, e eu nlo tenho onde me dettar senlo no ~o:t. 

A mie de Mafalda, abriu a porta e mandou entrar a 
pobresinha que lhe agradeceu muito a bondade elo seu 
c:MaÇio. Depois de ter tomado um pouco de .caf' bem 
quente, a dona da casa convidou-a a. entrar para um l'e• 
qaeoo quarto, e disse-lhe: -«Agora duma desQ1lCada, 
até de manhl, nessa camtnha que era a da minha peque­
llita que A mar levou! 

I 
-Qae diz a Senhora? A h I •.. Sim, ~m ati. a peq••· 

nita que o mar levou, aquela por quem rezan. qaando eu 
bati à porta?! Bem sei, bem sei. 

-O qu6, a senhora sabe? ••• 
- Sim, sei. A peq:uena nlo morrea. 
- Morreu, morreu tal qual como morre" seu ~~ 
- Eu lhe digo, não morreu. Soa filha foi lerida para 

u profundezas do mar pela fada cViTiana• pela rainha 
elas Iadas; sua filha vive, e é muito felis. 

- Eu nlo posso acreditar qv.~ rin. a miu.ha Mafa14a. 
- Sou ea, a sua Mafalda, está. aqld disfarçada ele po• 

bresinha para que nlo a conhecesses logo de enuada : 
Vim para sossegar a minha mlesln~a. Eu sabia qae ao• 
frias mv.ito e pedi a «Viriana» que mé deb:as!le vir Ter· te. 

-Mas a senhora n!o é a minha filha! 
-Sim, sou tua filha, vou mostrar·me à tua vista talco· 

mo quando me perdeste naquela noite, na praia. E mtlo o 
.1011 v~tido lhe caia aos pés, e se apresentou como na ooi· 
te que a mie a perdera. 

A mie reconheceu-a logo e agarrou-se. l Hlha a cho· · 
rar muito, a chorar de alegria e de coGtoçlo • 

. Nio queria que a filha se retiraue; querilll1lC ficule 
ali em casa, porque nlo p.odia viver sem ela. 

- <lNio, minha mJesinha, pilo posso aqui ficar, teabo 
ama misslo a cumprir. Já sabe que vivo e sou l!luito_fe· 
lb. Sou a fada Mafalda que Tive nas profundezas d.o iDu, 
PI mais rec4nditas. grutas!-. Dizendo bto, transfMtDO'Il• 
se l Yista de sua mie, na linda fada que era. E prosse­
guiu :· 

- «Somos nós as fadas que confeccionamO$ ta.do, 
qu.,nto, no céu, os anjos precisam. Os mais lindosmaatos 
de Noua Senhora, slo fellos por nós. As fadas produan 
aaais qae toclas as almas femininas do Uoiven.o. Todo, · 
qunto das nossas mlos sai, fica muito lindo. Por isso se 

4ú quadA) al,.,._ pecadora se eapedalf.sa em caulquer 
arte; te.m &das mlos de fada. -

A mio de Maf&lda. Dlo cabia em si. ~ c;onteate. Tt­
nlaa aU. iu filha abracada. su fUha qué JUf-aTJ ter sl· 
do, hA dnco anos, deYorada pelas ondas do mar, ~o mo foi 
dftorado o seu pobre marido, no mar alto, quando -pa. 
(IT&. 
· ·· · - cA..,._ aúaha )mlesinha, vou-me eiiÍ6Ma:t, 

- «! quadó Tolfas ?-.. . 
·· .. -:- cDei aaos do precisos para acabar o meu 4dário. 
Pepé;il, é necessuio q~e nlo diJ!as a penoa al~tama l.ue 
tea filha Tin, qa,e a 'I'Ute, que é fada ou qualquer tolsa 
semelhante, pois nlo pode ser dl.vulgada por nós a ncissa 
Tida sedo aü DOUOI. Ai da fada que tenha a in(elicidade 
de sua mie contar a sua vida. Nunca mais vetã pessoa de 
famflia e sofrer! maito o resto da sua Tida. Agora já aa. 
bc~w aúaha mluiaha, u peaaa em que incorre tu filha, 
S. c:on~ al.ama coisa a algdm.» 

-eNio, mea amor, do direi nada, mu tu nm nr·me 
IUil& Tez por outra, sim 1 !» 

- cShn; ea Tirei sempre, que veaha l terra em misslo 
de caridade, como •fora. E adeus; miaha mleainha., toma 
11. isto para que rins feli2; até ao dia do meu re~resso.» 
Mafalda r~tirou·se depois de abraçar e beiJar muito sua : 
Ide, que chorava por ter que del.zar sua filha tio clepres· 
sa. Mafalda deixou-lhe um saquinho cheio de moedas dt 
oiro. 

A aalt da llada fada nio l porta dizer adeus l filha, 
e nlo mais a nu. 

• .. .. 
• • 

du '=. al&GU UlGS sem a ml6 de Ma.falda ter not1· 

R~do, rezudo acmpre, con~uiu qae lhe apare­
case, outra noite, a fUha, a sua &da Mafalda. Vinha mais 
ltua que da ·outra 'feZ. Tnúa o mais lindo vtstido de 
fada, que polta lDlafiaar-.e. e estava muito mais crescida, 
o que lllo admln, por jf terem decorrido cillco aoos. E 
duta Tez, Mafalda, assim • mie falou : - Minha mie, eu 
era a fad11 mais estimada pela Rainha Viviana. As ontras 

fada, mo~dídai .. de inveja; .pt:rseiuem-me, querem qiJ,C 
~iTiana .m6 -~re a sua· cpufiança, e co115eguem o ~u 
fi~. ViT1lUll Jâ me nlo olha como olhava, já até me havta 
rehrad? ~ mant!s de Nossa Senhora para eu bor.dar mas, 
por felt"dade minha, eu era a que mais habilidade tinha, 
e os tnantos voltaralll a ser -por mim bordados porque as 
outras nilo os deixavam tio lindos. como eu, 

(ContlpúiS no próximo número) 
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ERA uma vez um rei 
n duma certa idade. •, 

(Meninos:· ea aJo sal 
• isto 'sUá vcrclàclc •• ~ 
Linda hiStória qú. a at4 
me COiltava ao Ml'lo. : . 
hoje, lastiqao, só, 
.. ti-la= tiver ao .··. • •• ) 

... Era v~lhinho o rei!.:~ 
J>oliia.va·lhe na froDte · 
um manto ele luar ••• 
e CJ.UIUldo, no horizonte, 
o Sol i& . ' 
asaahu=ei 
nàha-lhe os pá beijar 1. 7: 

Ora, tinha êste rei 
uma filha ideal!· • •• 
Tio pura, que eu pensei 
(quando a av6 me contou) 

que ~ oUN 4e lei 
a trança dimal i · 
com qne Deus a dotou; .-; 

Olhos verdes - dois mares, 
mas feitos d'áiua doce .• • 
os dentes, dois colares 
de pedras siniU!ares, 

que ãl/A~ ujo lhe trouc.~ 
Chamava-se N · 
t= era louça por roaaa. , • 

• • • 
Um dia, o Sol nasceu com faces laaúnow. 
aos ais, a SnS])irar, num pãlido arrebol .. ·• 

· Fkoll tudo a pensar, 
que mágua, que pesar, 
andaria por 1â 
~o coraçlo do Sol! , • • 

Náná desde manhl 
qu aadava a c:olhü rosu.;: 

() pai, que a atremecla, 
Ol,bava·a, e sorria,' 
am saber mtender 
qac diferença havia III , 
oa rosa que colhia, ,. 
4lu q,u &Gdava a c:olh&. ; ;· 

Diste·lhe a filha atlo! 
ii; <t Mt~a pai: quando cu morrer 

CllaCJ'O que o meu caíslo 
• o campo onde n ficar 
• 'flaham adomar 
ele rosas sem lfual ••• 
E que, quem passe ao ~ 

. da minha sepultara. 
- ( atáti<:o de t~)-

mura are com ~raAdura I 
- « Que &do roséirall t - ~ 

. Jlaodou .. o _JJai c:alar. . 
;,_ « Mcmcr? l Quem pensa cm tal?l t _, 

- cilara-sc ela i'· • -~ 
- A morte, mtão, c:heaoa., 

e, l braAca luz elo luar, 
liUaci9 c dOr re111011 • • • 

-~-tcaNWJ.~ 

• 
>I • 

Vestiu de luto o reino, tristematc I 
Dobraram·sÍJI.os num choru plaafCDte I 

I para qne a N~ alo fOsse sem ninguém, 
e ~i, ""orren de clOr I Li foi I U foi tambêm . • 

(Continúa na página 6) 
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EL-REI DOM, 'CARACOL 
Conto e desenhos de EDUARDO MALTA. 

O menino1Neca c a meniJaa Zeca, eram dois irmllosi• 
nhos m.uito amigos, que riviam com seus pais riu· 
ma c.,ta cidade, aonde desapareciam pessoalÍ, to· 

dos os dias1 que nunca mais se viam. 
Certo d1a, os papás dos meninos, desapareceram. O 

Ncca e a Zeca, como não tinham mais família e os ami· 
'ios todos ·tamb~m já tinham desaparecido, depois de-cho· 
rarem noites e dias a fio, co~btnarain ir corrçr mjlndo. 

Como jfos'tavam muito de· ver coisas que nunca fives· 
sem visto, caminhavam sem· descanço. As vezes, a caírem 
de sOno, dormiam uns minutos em pé e logo continuavam 
d~c,eaminho. Ao fim de tr~s anos, olhando sempre· estra.t 
daíi' e cidades quâsi igu,a,:s1 chegaram ao cimo de um cer- · 
tor monte aonde, pela primeira vez, abriram de espanto 
.$ seus olhinhos. Em baixo, no vale, havia um enorme e 
l indissimo jardim, extranho de formas e maravilhoso de 
côres. Desceram a corr-er, alvo..roçados, o monte. O espaD· 
to ia crescendo conforme caminhavam adentro do. iaJdim. 
Viram árvores que pareciam fogo de àrtific:ia, frutos de 

todos as cOrés e doutras que nítq existem, plantas que 
cresciam, secavam e desapareciam num minuto, Havia 
vozes, pelo ar, falando .suavíssimas línguas, mas que os 
meninos não entendiam. De momento para momento, o 
espanto era maior, pois quanto mais caminhavam no jar· · 
dim mais coisas maravilhosas ·apareciam : - árvore's que 
andavam, flores que voavam e plantas que mudavam de 
dlr e de feitio. 

A certa altura, o Neca ~ e a Zeca cançados de tant~s 
surpresas e de terem an~ado t.anto, começaram a sentir 
mutta fome. Então, procuraram sem descanço uma árvo· 
re de fruto e foram encontrar uma, muito linda, com fo· 
lhas pretas e frutos azues, da côr do ceu~ A Zeca, ·~nuito 
alegre, fo'i a correr para a árvore, põs-re nos bi.cos dos 
pés, estendeu os braços, e, quando chegou com bs dedí· 
nhos ao fruto par.a o cortar, desapareceu. Ouviu-se uma 
gargalhada mu1to longe e na árvore nasceu um novo fruto. 
O Neca, aflito, chamou pela Zeca em altos berros, e os 
be~ros não se ouviram. Como doido,' começou a correr 
S>elo jardim, a procurar, a chamar, a ~tritar, mas não en· 
controu nada. Quando-já nã.o .tinha forças, sentou-se nuJDa 
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pedra e desatoa a chorar. Passados momeAtos ouviu-se 
uma voz muito mei~uinha_-~uc dizia: 

. ' 
Nlo chores Ncca 
Péla tua Zeca ... 
T cus olhos seca, 
Necal 

O menino olhou para todos os lados mas nlto vendo 
nin~uêm continaou a chorar. Então a vozio.lta tornon de 
novo a ouvir-se: . 

Eu te direi 
O que sei, · 
Eu te direi I 

O Neca tornou a olhar para todos· os lados e, nló vcn• 
do ninguêm, ia continuar a chOrar, quando se ouviu a vô· 
zinha outra vez: 

Sou o rei Dom Caracol.!. 
Que tem as pontas ao :sol! 

O menino olhoa para o c;hio e via um caracol muito 
limpo, muito "simpático, que para 81e se sorria, 

Então, per~untou-lhe entre soluços: 
- Qu61D és tu caracol, qae tão bem falas? 
E o calilcol respondeu : 
- Então já não te lembras de mim 7 Eu sou aquele ca• 

racol a qaem tu salvaste a vida. Certo dia, no teu quin· 
.tal, o. teu criado ia para me esmagar -com um pé e tu .nio 
deiXaste."' Pegaste em mim com mait,o .caidado, foste a.o 
poço lavar-me a casquinha e puzeste·me num lugar mw· 
to ·bonito, aonde uinguêm podesse ver• me; E, como todo o 
bem que se faz, um dia se recebe, eu, agora, me\1 qaerido 
Neca, von dizer-te o que ·tens a fazer para encontrares a 
tua Zeca. • 

E,subindo pelo Neca acima foi ao pé_ do ouvido direi-
to do menino e disse-lhe um segredo. , . 

0 -Neca bateu as palmas, dtr contente, arredou·. p~a nm 
lado as pontinhas do caracol, e deu-lhe muitos beijos na 

cabecinha, . Depois; pô· lo oa palma da mJo e com muita 
pressa meteu por uma das ruas do jardim. Andou, andou, 
andou, até que foi dar·a itma grande floresta. Mesmo ao 
fim dessa · floresta. havia uns pen!= 1.s, aonde um colossal 
!ligante forte e peludo, dormia. O menino caminhou para 
!le, pé ante pé, . cheio de medo, ~as não perdendo a co· 

rágem. Com mil cuidados, para não acordar o gi~ante,· o· 
menino trepou por êle acima, e quando-chegou aos om· 
brós, foi de ·.vagarinho até ao pé da' liárl1a 'e com os bra· 
ços estendidos começou a arrancar as pest}lnas do gigante 
uma por uma. 

Q11ando o Neca acabo'fi. de •tirar ~ última, o gigante ' 
acordou e, não tendo forças para se levantar, pois toda a · 

sua força estava nas pestanas, começou com wu 'fe& e&• 
nrnosa a dizer : 

Ai, minhas ricu pestanatl.::' 
Deram comi(o cm paotaus _t~.e~ 
Ai, minhas r1cas pestanaa I 

E logo o ~i~antc se tranformoa na• .... .- • ... 
nino agarrou e A qual tiro11 uma perna. 

Então, o caracol, voltado para a mOsca. dJIM·IIil I 
Mosquinha, mGsca, moscarcla, se a baa ~ ......... 

põe tudo no seu lu~ar; as penou eacu ..... 1M J6. 11 
desencantar, , 

E a mGsca foi poisar numa flor que IOfo 11 ......,. 
mou numa menina; poisou noutra c lo~ M trauter .. , 
num'rapâz; e assim poisaodo de flor •• flor, .. lnll dlà 
fruto, de árvore em árvore, foi desencaaaa.le tedu u 
pessoas q11e, da tal cidade, tinham daapancWe. 1-­
Neca, che1o de contentamento, aos pulos, ria 4lacacaa" 
tar os seus queridos Pais, a sua irmlsinha Zeca, aútu 
pessoas e todos os seus ami~os: Já quaaclo atan ._ .. .._ 
sencantado o .caucol se traasformou num abelto fti. 

Houve imensas festas, construíram-se palúie», la·•• 
uma grande cidade, o Rei casou com a Zeca. o Meca cuoa 
c.o.~ uma ~r,iacesa m~&ito Uncla, ir mi elo Rei, · t lona . W.. 
muito fehzes. · · · \ 

A mGsca, que era, afinal, um apirito maa, •tebft M 
ra~va. , 

f ' ' (' 

FI -M 
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Continua ç I o da Poesia «As Rosas d e N á n á » 

••• 
Maito_ ~~po passou. 

. .Nállá, llO Céu ticoa para sempre a dormir. :: 
Mas houve aliuêm, que um dlat' 

em triste romaria 
l campa lclltou ir, u 

::.. Mistério l I .. •l Que será? 11 
A campa da Nánã, 
ninauém jamais a viu! 

- Um liDdo roseiral, 
sinaelo vir~inal, 
de rosas a cobriu ... 

do Céu descera cá· , 
lllllll Ubito de rosas •• •' 

-A· narração findei .• • 
••• Náná, filha de rei, 
inspira-me saudade!! •• ~ 

Porém, 
atendam bem t 

- Meninos eu não sei 
se isto será vérdade •• ,1 

Linda história que- a avó . . , 
me tontava ao serão ••• 

· hoje lastimo, s6,' 
senti-la como pó 
ri ver no coraçllo ;. ' 

nas almas piedosas, r
i E a lenda brotou lá,' · 

. qu a al~ ela .NW,. _ F I M 
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AD I V I N H AS eó·e·ó·ró·eó 
1 

,__ Qual ·o jôrul que, tirando-se-lhe' uma silaba, do lon•c. 
xaz perto?. . , · . 

2 
Qual o bicho que tirando-se-lhe uma letra 6 a aletria 

dos avarentos? • 
Dccifraçio das anteriOra : 
1-Menina dos: olhoe. 
2 -(;6:-c6-r6-co. 
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MO BILl A PARA BONECAS I 
Meus amiguinhos 1 

Há já muito tempo, um dos vossos «primOS» 
lembrou a ideia de fazer uma mobília completa, 
com caixas de fósforos e papelllo. 

Apesar de já ser um assunto muito conhecido. 
nlo que~o deixar de os satisfazer, começando pelos 
mooels mais fáceis. 

·flma ~retdrla e dois cmaplest. 

MATERIAIS 

11 caixas de fósforos , papel fino, de c:Gr escura 
on pi'J)el de c:Gr, forte. 

Cola, etc., etc., 
-Para fazer a secretária, colam-se dois grupos 

de 3 caixas. que formam os lados. 
Ao meio, cola-se uma outra caixa apertando bem 

para n!o torcerem. 

-·-·~----- • • • · ~ ·~-•·r.• .............._• 

~ , 
~ 

,. , • • • o,. H I , • I 

I 
. -· , 
' I 

I 
t 

Fig. 1 

FTg. 4-
.-r.'õlõ 

-··---==--========--==========:~ 

Paz-se com papello ou papel •roaso, 
uma peça do feitio que a figura 3 bulica. 

Nlo esquerer os pés ll 
Nllo 'l'llo marcadas as dimeu.s&s, por 

ser muito variável o tamanho das caixas. 
Com umas contas de vidro, cosidu com · 

linha, ou com pedacinhos de papel colado, 
fazeJJ,1-scr os puxadores das gavetas. 

Sobre a secretária podem pOr, qneren· 
do, uma pasta ffig. 4), um ((abat-jour», (com 
um botlo de madeira, um papel de seda, f 
colorido, um pedaço de gancho de cabelo, 
lio qual se espetà uma ervilha seca ou uma 

1

. 
bollnha de estearina a imitar nma lampa· 
da} e uma jarra de flOres • 

-Os «maples:» do feitos com d'IIU <ai· 

xu, ao alto A parte de trai das quais.se co-~ 
la o lado mais largo do papdlo da fig, 2, 
deixando secar. 

Depois de seco, vai·se dobrando para 

dentro e colando, CODv6aientemente, até I 
dar a v.olta completa. 

Pereebera,m? E mais uda. 
O t~ne qnerem a seguir? 
Amigo de sempre · 

. TIOTÓNIO 

Rua do Sécalo, 43- LISBOA. 
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IMP REVIS TO 

I 
Certo dia o « st>n Roberto, 
Que era muito, muito esperto, 

.Encontrou 'zé Manipanso, 
~ · Que era muito, multo tanso ,• 

Deo~ e&tar por "um minuto t 
E ria com ar arguto/ · 

. .... - ~ _.,. _____ :........_ ___ .... 

«Sói» Roberto, delic*zdo1 . . 

Pediu·lhe lume emrif.e&lado. 

Mattipanso, toleir{lo, 
Respondeu logo que· nao; 

Charuto de marca assim, 
Leoa a cinza ate ao fim I 

ManipaMO, iotelrtJo, Com ares de muittJ esperto, 
Torna logo:- que l{us.ao 1. •. • Résponde agora o Ro!Jeito1 

Ma. enJr~to-ai}esusl- E }â, com ar resoluto, 
Tomba 11 cln«<:.-catrafJllsl •. ~. Vai encostd·lo ao charuto I 

Roberto, com f!JOdos sàhios, . 
P6e o cigarro nos ldblos • •• 

Mas ··ó triste desengano­
'Lá se apagara o Havano t 

Desenb.-os ~~ P4PUSSE 

.forque, ao inafs pequeno abano, 
la·se a cln~a ao Havano. 

Volve o outro, de escarninlr.o: 
-llu· espero um . momentinhr;,;,· 

A custo contendo o riso: 
Espero o que {ór preciso 1 

E eis que francamente ri, 
Ven4o. a cinza .a dar:. de-si t . •• 

Meninos, icenarai nisto, 
Deve ser sempre previsto1 

PeJo oi6to, . 
O caso mais imprevisto I 

· versos de PAPIM 
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